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Gabriel Boccaccine é professor de Judaísmo do Segundo Templo 
e Cristianismo das Origens na Universidade de Michigan e diretor do 
Enoch Seminar que organiza uma reunião bienal para conferências com 
pesquisadores especialistas em literatura judaica do segundo templo e 
Cristianismos das origens. Seus principais trabalhos, além da partici-
pação com artigos em revistas especializadas, em especial no jornal 
Henoch Roots of Rabbinic Judaísm: 

An Intellectual History, from Ezekiel to Daniel e o “polêmico” Beyond 

the Essene Hypothesis: The Parting of the Way between Qumran and 

Enochic Judaism. Nesta resenha trataremos do segundo, traduzido para 
o português como “Além da hipótese essênia – a separação dos cami-
nhos entre Qumran e o judaísmo enóquico”, no qual ele defende o que 

-
tese esssênia. 

1 Enoque pertence a uma antiga e autônoma vertente do judaísmo 

revista Henoch, Paolo Sacchi apresentou Enoque não somente como 
um protótipo do gênero apocalíptico, mas também de uma variante dis-
tinta do judaísmo. Em 1990, o mesmo Sacchi fez a primeira tentativa 
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de escrever a história desta vertente judaica. Segundo ele, o concei-
to do mal seria sua principal particularidade. A partir desses trabalhos, 

avança, relacionando-o com o essenismo.
Boccaccini apresentou sua hipótese da ligação do enoquismo com 

VI Conferencia de Estu-

dos do Novo Testamento, organizada pela Associação Bíblica Italiana, 
RSR  

(Recherche de science religieuse); em 1998 ele publicaria, então, 
Beyond the Essene Hypothesis.

Depois das descobertas dos manuscritos do Mar Morto, muitos tra-

história da comunidade que provavelmente viveu nos arredores do Mar 
Morto. Uma questão que incomoda e que ainda gera muitas discussões 
é se realmente onde foram encontrados os manuscritos havia ou não 
uma comunidade. Alguns acreditam que viviam ali essênios sectários 
da época dos Macabeus. Outros defenderam, e ainda defendem, que 
Qumran era uma biblioteca de livros vindos de Jerusalém, ou seja, os 

Mar Morto. Por outro lado, há aqueles que apresentam Qumran como 
antiga estalagem para rotas comerciais. Boccaccini prefere a proposta 
conhecida como “hipótese de Groningen”, a qual defende um movi-
mento essênio maior como origem para a seita de Qumran. Desta hi-

um movimento escriba-sacerdotal conhecido como judaísmo enóquico 

templo e nos Cristianismos originários. Partindo desse pressuposto, ele 
construiu a hipótese enóquico-essênia. Em termos gerais, Boccaccini 
tenta traçar a história da origem da comunidade de Qumran, encontran-
do na tradição enoquita o ponto de partida.

A primeira é dedicada ao estudo de toda a antiga documentação sobre 
os essênios; uma espécie de estudo das fontes indiretas, que o autor 
chama de “análise histórica”. Na segunda parte, ele preocupa-se com 
as fontes diretas, que é a literatura judaica do segundo templo, as quais 
organiza independentemente das informações derivadas das fontes  
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indiretas. O autor chama essa pesquisa sobre as fontes diretas de “anali-
se sistemática”. Na terceira parte, Boccaccini compara os resultados do 

Judaísmo enóquico e que a comunidade de Qumran foi uma dissensão 

Na “analise histórica”, Boccaccini mostra como os autores judaicos 

essênios que viviam na Palestina, enquanto os não judaicos (Plínio e 

sectários situados no deserto, perto do Mar Morto. Por isso, concluiu 
serem os dois contemporâneos. Os de Qumran, na verdade, seriam os 

Jubileus, eles desejavam substituir o sacerdócio zadoquita.
Na segunda parte do livro, ao tratar da vasta literatura do segundo 

templo, o pesquisador italiano trabalha primeiramente com a biblioteca 
-

nicos, apócrifos ou pseudepígrafos, pois em Qumran não há provas se 
1 Enoque, o Rolo do Templo, Isaías e Gênesis eram tratados diferente-
mente. Outro conceito importante para seu trabalho, tratado nessa parte, 

conteúdo sectário e não sectário, para o autor, não leva em consideração 
seu conteúdo e nem sua cronologia. Por isso, ele é levado a acreditar 

não sectários para 
sectários. 

Para Boccaccini, o Judaísmo enoquita acreditava que seus mem-

tornavam-se em uma comunidade escatológica de escolhidos, que es-

não podemos saber como se chamavam ou se autodenominavam, mas 

-
bros do sacerdócio de Jerusalém, mas um grupo antisadoquita. Uma 

período persa e início do período helênico (IV séc.). Contudo, Boc-
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elite do templo, e não um simples grupo de separatistas. Os dois grupos 
interpretavam Ezequiel diferentemente e tinham idéias completamente 
contrastantes sobre a origem do mal. E ainda, o centro do judaísmo eno-
quita não era a Torá, nem o Templo. Até cerca de 200 a.C, enoquismo 
e sadoquismo eram duas linhas distintas e paralelas de pensamento no 
judaísmo.

Epístola de Jere-

mias, Tobias e Siracida. A literatura sadoquita consistia num grupo de 
tradições antigas produzidas no judaísmo, mas durante o período persa 
e helênico foram coletadas, editadas e transmitidas pelos sacerdotes de 
Jerusalém da casa de Sadoque.

Para o autor, este enoquismo judaico é o moderno nome dado para 
os conhecidos essênios, do qual surgiu a comunidade que vivia em 

-

é o “Documento de Damasco” (CD), que mostra em que ocasião uma 

da Justiça. Para o Documento de Damasco, os seguidores do Mestre da 
Justiça são os eleitos entre os eleitos, o verdadeiro Israel, a verdadeira 
casa de Judá. Por isso, Bocaccini conclui que os qumranitas não são 

essênio rejeitou Qumran. Assim, enoquismo e essenismo são sinônimos 
para um mesmo movimento presente na Palestina, e os qumranitas fa-

para a separação foram as doutrinas do dualismo cósmico e a predesti-
nação individual que tinham os dissidentes.

hipótese. Entre eles, está uma contribuição para uma melhor com-
preensão das origens cristãs, que teria supostamente suas raízes no 
enoquismo maior e não na seita de Qumran. Neste ponto, acho ser esta 

-
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do enoquismo maior, estão presentes nas doutrinas de alguns grupos 
cristãos.

A hipótese de Boccaccini foi avaliada nas duas reuniões do Eno-

ch Seminar

papers Enoch And Qumran Origins: New 

Light on a Forgotten Connection -

-

de Sadoque e não do enoquismo-essenismo”. Boccaccine faz pelo me-

1. As antigas fontes acreditam que os descendentes do sumo 
sacerdote Sadoquita fugiram não para Qumran, mas para o Egito, onde 
construíram um templo rival em Heliópoles;

sadoquita, e mais referências a Enoque do que a Sadoque. Sendo 

qumranitas eram sadoquitas, por que dividiriam a ideia enoquita de 
que o templo era contaminado desde sua origem e a não legitimidade 
do sacerdócio? Sendo eles sadoquitas, deveriam defender a pureza do 
templo antes da chegada dos macabeus.

desprezo a tudo que os sadoquitas tinham feito e uma demonstração de 

Davies, e não como uma prova de relação genealógica.

A hipótese de Boccaccini é alicerçada em um método bem cla-
ro, por isso seu trabalho é muito convincente. Sobre as críticas em 
relação ao sadoquismo do Documento de Damasco, deve ser levada 
em consideração a proposta interpretativa do autor, que segue outros 
pesquisadores. E mais, desde a década de oitenta já se falava do não 
sadoquismo de Qumram. Pode-se ainda sublinhar a maneira como 
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-
tação estiver comprovadamente errada, toda sua construção desmo-
rona.

Nesse sentido, cito a opinião de Paul Sacchi sobre o trabalho de 
Boccaccini: “Este livro é produto de um considerável esforço intelectual 
destinado ao conhecimento das idéias do Segundo Templo” (Sacchi, 

Groningen, pri-
meiramente apresentada por Florentino García Martínez e Adam Simon 

para entendermos as idéias do(s) Judaísmo(s) do período do Segundo 
-

essenismo devem ser tratados como dois fenômenos distintos. Indepen-
demente da aceitação ou não de sua hipótese, o livro é muito rico em 

judaísmo do segundo templo e disponibiliza interessantes leituras desta 

obra novos horizontes de leitura.

BOCCACCINI, G. Introdução: From the Enoch Literature to Enochic 
Judaism. In: BOCCACCINI, G. I Enoch and Qumran Origins: 

New Light on a Forgotten Connection. Grand Rapids: William B. 

MARTONE, C. Beyond Beyond the Essene Hypothesis: Some Observations 
on the Qumran Zadokite Priesthood. In: BOCCACCINI, G. Enoch 

And Qumran Origins: New Light On A Forgotten Connection. 

SACCHI, P. Enochism, Qumranism and Apocalyptic: Some Thoughts 
on a Recent Book. In: Henoch


